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Sarney acha que tem maioria incoanisfa na Constituinte e 
tem pressa de ver este item apovado. Por isso, os líderes 
governistas decidiram desfechcr uma ofensiva ontem para 

levar a Brasília o maior núi iero de parlamentare 
votar o mandato amanhã ou máximo na sexta-feira. 
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Itijaía viagem marcada 
Iparà Petroiina (PE) e 1'oto.s de Minas (MG) 
suppendeú sua sa ída de Bras í l ia para 
acompanhar os trabalhos na Constituinte, 
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A q u e s t ã o do 
mandato p res iden­
cial está no segundo 
artigo das disposi­
ções gerais e transi 
tórias a ser aprecia 
do pelos constituin­
tes; O primeiro arti­
go diz «penas que o 
presidente da Ttepú 
blica e o presidente 
do Supremo Tribu­
nal Federal deverão 
estar p resen tes 
s e sabo s o l e n e 

J 

A!, os aviões presidencial poderão 
sei Rcípnadós ha caçada aos | arlamentares 
cincòahistas pelos estados, admltia-se on-
jteih no Palácio do Planalto, embora já esti­
vessem presentes ontem 503 dos 559 consti­
tuintes. A pressa de Sarney explica-se: to­
dos os levantamentos (eitos díio uma vitória 
tolkèda par:; os cinco anos, entre 310 e 320 
votos, contra em torno dé 240 para os qua-
trcranoR Mus o presidente tem viagem mar-
scafla para <>s Estados Unidos ao domingo, 3 
dejjunho, * nãó pretende, segundo os parla­
mentares que frequentam os círculos pala­
cianos, ver sua tranquilidade ameaçada, E, 
qujâhtOhiaiS passa o tempo, mais essa 
ameaça aumenta, conforme comentava on­
tem o sensdor Lavoisíer Mala (PDS-RN), 
qufl retornava de viagem ao interior do seu 
estado; "Quem ouve os chefes políticos lo­
cais e o próprio povo sente as pressões no 
sentido' de votar por mandato de qufitro 
amas", •: .. • -i 

«- Q.dla de ontem em Brasília foi todo 
mascado pelas discussões em torno da data 
dajvotaç&o do mandato. No final da manha, 

[o presidente Sarney fez uma reunião com 
p i to ministros, lideres políticos e assesso­
res. Depois, durante a tarde, enquanto as 
lideranças partidárias se reuniam na sala 
dol senador Mário Èoías pata discutir os 
Iacordos sobre os itens da Ordem Social, o 
líder>do PFL,-sensdor José Lourenço, por 
nu ia de ttàlavez entrou n8 Bala pretendén-

jdo convencer os presentes da necessidade 
i dflhpressar ft« voí açôes, sem obt er sucesso. 

-tKo plenário, u presidente da Cohètl-
tuínte; UlysaefliGullRíarãoSj poucos minutos 

> do término da sessão e no tentativa 
de-opn BSfií' os t r aba lha , anunciou a convo­
cação de nova sessão para hoje de manha, 

|mtj« r ecuuud iau te dos protestos do sena­
do) Mimo Covas da tribuna. •• . .: 

na 
de 

p r o m u l g a ç ã o d a 
Carta, para prestar 
o compromisso de 
cumpri-la. 

O texto que será 
votado é o da Comissão de Sistematização, 
que estabelece o dia 15 de março de 1989 
para o término do mandato do presidente 
Sarney. SSo quatro anos, portanto. O substi­
tutivo do Centrão nflo toca no assunto, deli­
beradamente, por falta de consenso no gru­
po. Para o texto da Sistematização, hâ mais 
de 30 pedidos de destaque e várias emen­
das A que tem preferência na votação é n 
do deputado Matheus Iensen (PMDB-RS), 
por te r o maior número de assinaturas 
(310), propondo o mandato de 5 anos. 

Enquanto se processavam as votações 
de ontem à tarde, o deputado Daso Coimbra 
(PMDB-RJ), principal encarregado pelo go­
verno cias convocações dos colegas consti­
tuintes cincoanlstas, fazia e refazia as con­
tas com base nas listagem do computador. 
Sua previsão é de que, se todos comparece­
rem, serão alcançados 320 votos, mas fazia 
questão de assegurar que, de qualquer mo­
do, "312 estão garantidos". 

Milton Reis (MG), secretário-geral do 
PMDB e responsável por manter o Palácio 
do Planalto diariamente Informado sobre a 
tendência da votação, contava 230 votos pa­
ra os 4 anos, podendo chegar "no máximo" 
a 244 Prevendo um comparecimento de 540 
constituintes, o deputado garantia pelo me­
nos 312 votos nos 5 anos (na chamada ",su- , 
perterça", 22 de março, o mandato presi­
dencial de 5 anos teve 304 votos contra 223 
pelos 4 anos), 

O deputado Del Bosco Amaral (PMDB-
SP), um nos que foi favorável ;:u; mandato 
de 6 anos, disse ontem que QBaerá votar a 
favor dos 4 «nos, inconformado pela impu­
nidade de responsável, por i n ^ u l a r i d a d e s 
em órgãos públicos. Mas, 'do 't%âo dos qua-
troanistas convictos, impera dr i ima de der­
rota. O Senador Jutahy Magalhães, membro 
da CPI da Corrupção, lembrava que "todas 
as pesquisas indicam que a vontade popu­
lar anse ia por um mandato? o c q u a t r o 
anos", niM lamentaVa o descrédito dessa 
mesma população na classe política "que 
não soube conduzir o processo para desom 
bocar nas Piretau-,1.',". 

D resultado ú» Cons-
tuinte sobre o Brasil 
c " c a t a s t r ó f i c o " , 
principalmente con-
siderando se a nova 
política indus t r i a l 
d i tada pelo presi­
dente Sarney. A si­
t u a ç ã o do P a í s é 
d r a m á t i c a . N e s t e 
momento, sua ima­
gem é catastrófica 
tanto dos pontos de , 
vista económico e social CO mo do politico. 

Essa imagem do ipaís foi descrita on­
tem, ao sair cie audiência com o presidente 
Sarney, pelo professor Guy Soraan (foto), 
do ínstitute d'£tudes Politiques de Paris. 
Apesar de todas as eritlcas, Sòrman nfto 
poupou os elogios à mova politica indus­
trial anunciada na se mana passada pelo 
presidente Sarney. "Ut-m modelo importan­
te não apenas para oIBrasiil internamente, 
como externamente", disse, depois de afir­
mar que também contversou com o presi­
dente da República sotbre a avaliação que 
ele faz do País nas últiimas décadas, princi­
palmente sob o ângulo económico. Sarney 
até concordou com eti n avaliaçfio, 

Sorman afirmou ainda estar perplexo 
diante da contradição existente entre a po­
litica industrial do presidente Sarney e as 
posições tomadas pela Constituinte. Desse 
modo, considerou que o Brasil fica entre 
abandonar a nova politica industrial ou se 
entregar ao estabelecido pela futura Cons­
tituição. De sua parte, defendeu que seria 
preciso abandonar a Constituição. 

0 certo, contudo, é que, se prevalecer a 
politica industrial anunciada por Sarney, 
Sorman acha que a repercussão fora do 
Pais será boa e, com esse discurso, a Nação 
poderá se reintegrar à comunidade inter­
nacional. "O desenvolvimento deste país 
não 6 possível sem que ele se reintegre a 
essa comunidade", acrescentou. 

Guy Sorman também defendeu uma re­
forma agrária para o País. Mas uma refor­
ma agrária burguesa, para desenvolver a 
pequena propriedade privada e destacou 
que não estava pregando uma revolução ao 
falar «>sse lema, mas apenas o desenvolvi 
mento da propriedade privada. Ele tam­
bém criticou a participação excessiva do 
Estado na economia, dizendo que o Brasil 
sempre se caracterizou por um modelo de 
Industrialização conduzido pelo gover 
no, 

Ameaça à 
reunificação do PMDB: 

o "Novo PMDB". 
A pretensão de Ulysses Guimarães de 

reunificar o PMDB na convenção nacional 
de 21 de agosto poderá ser frustrada: está, 
sendo organizado um outro grupo — "Novo 
PMDB" — disposto n bater chapa na reno­
vação do dlretórlo o comissão executiva 
nacional, não aceitando composição com os 
moderados do "Centro Democrático" nti 
formação de chapa única. 

O "Novo PMDB" está sendo coordena­
do por Francisco Pinto (BA), Márcio LacejvJ 
da (MT), entre outros. Dele participariam 
de 50 a 60 peemedebistn'; entre eles, Már-; 
cio Braga (RJ), Nelson Wedekln (SC), Luis 
Freire (PE), Os deputado! Francisco Pintoj 
e Hélio Duque achai.. <;ut> antes i'u, decisão 
de deixar o partido deve se r t en t ado o 
"bom combate" na convenção nacional 

O grupo de centro esquerda do "Novo, 
PMDB" não quer tomar a decUâo de sair dO; 
partido sem promover o confronto com os ; 

moderados. Também os líderes do "Centro! 
Democrática" p r é tendera disputar o diretoM 
rio e a comissão executiva nacional com] 
chapa própria. A grande dúvida do "Novol 
PMDB" e do "Centro Democrático" é a posi-i 
ção de UJyssea Guimarães. Muitos acredi-j 
tam que o veterano político, na presidência] 
do partido desde 1971, tentará, novamentjfij 
coinpor as diversas facções Internas eiflC 
chapa única. 

ornem de Querela na transação. 
O governador Ore stes Querela garan­

tiu ontem que não se t ssociou «o empresá­
rio Ari de Carvalho na compra do controle 
acionárío do Diário Pupoler — uma opera­
ção que faria parte dei seu esquema do can­
didato à Presidência d:a República. É certo, 
porém, que Carvalho cião está sozinho nes­
sa negociação. Desde o inicio, participou 
dela O; diretor-financteiro da Vasp, Nata-
naél Azevedo, que já piassoú pela experiên­
cia de administrar a Ijjltlm» Hora e os Diá­
rios Asisòcisdos. Por coincidência, Azevçdo 
é hoje um dos homem; mais estrejtamtíwé 
ligados a Quércia. 

Ari de Carvalho,Í -ontudp,'.também.ivh 
ga que Qúércia esteja\ por trás disso. .04-
tem, ele garantiu que i só começou a pensar 
na compra do jornal dtepois dé lei' notícias 
de que o governador cestaria interessado, o 
que o fez concluir qtue o jornal e s t a v a ã 
venda. Carvalho, conl.hecido coittpradoç e 
vendedor de empresaas jornalíst icas (ele 
>mantém o controle dl<»s ações do jornal O 
Dia, no Rio), diz quev eio imediatamente a 
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SSo Paulo c iniciqu as negociações com o 
diretor-préaidente do Diário Ponulnr, Ro­
drigo Lisboa. Depois de quatro dias, na 
última segunda folra, a compra foi anun­
ciada. , 

Querela, por sua vez, sustenta ter bons 
motivos para não se envolver em negócios 
desse tipo. "Esses negócios não sfto bons", 
diz, "Quem tem jornal ou televisão sabe 
que o negócio está ruço. E cu vou mexer 
com isso? De jeito nenhum." 

O governador deve falar com conheci­
mento de causo. Em Campinas, ele mantém 
sob controle direto, ou por intermédio de 
associados, um conjunto de comunicações 
de âmbito regional. O Diário ét» Povo 6 sua 
mais antiga t«quisiçáo; por meio de sucessi­
vos aumentos de sua participação acionfi-
ria, que ele controla desde 1985. Atualmen-
te; o jorna! passa por uma grande reformu­
lação: profissionais foram recrutados na 
grande Imprensa c. até dezembro, receberá 
um porque «rãíico de última geração, • 

Além disso, o sistema mantém duaaj 
emissoras de rádio — a Central AM C á l 
Antena 1 FM, na qual Querela tem como! 
Sócio Orlando Negrão, um dos envolvido!] 
no escândalo da Loteria Instantânea. Ançj 
bas as emissoras foram adquiridas em rnS ] 
mentos de dificuldade económica, rapidfgj 
mente superada depois de passarem para 9 
controle de Quércia. A mais recente aqulsJ-l 
ção de seu grupo é a TV Metrópole, tambéjftj 
controlada por Orlando Negrão, e que 1 
coligada à TV Manchete. Com novos e q g n 
pamentos e uma centrai de Jornalismo w>; 
inode lodu , o Cana! 8 tem boje a scgunGtó; 
audiência da região de Campinas - , 

Reformulações como as fei tas por: 
Quércia em sua rede de Campinas fazemj 
parte dos planos de Ari de Carvalho, quan­
do faia cm modernitar o Diário Papulsr. Diz! 
<-i<; que vai promover pesquisas úv opiní; 
para saber que linha editorial adotarft í 
empresa recém-adquiridu. Mas (' i,>a,;,<, 
adianta que foi esse o procedimento qúè' 
ádotoU quando adquiriu O Dia. 


